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APRESENTAÇÃO 

O Diagnóstico Socioassistencial é uma ferramenta essencial para analisar e 

compreender a realidade social e territorial de uma determinada área geográfica. Por 

intermédio de sua realização, a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento 

Social de Peabiru obtém informações fundamentais para subsidiar a formulação de 

políticas públicas voltadas à Assistência Social. 

O Diagnóstico Socioassistencial de Peabiru baseia-se em dados do Cadastro 

Único, sistemas do MDS - Ministério de Desenvolvimento Social, Família e Combate a 

à Fome, IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Ipardes – Instituro 

Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social, IPEA- Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada e outras fontes.  

Esses dados permitem uma compreensão das demandas, vulnerabilidades e 

potencialidades sociais da população que necessita da política de Assistência Social. 

É relevante informar que o presente diagnóstico foi elaborado pela equipe técnica 

do Órgão Gestor da Secretaria de Assistência Social, uma vez que o setor de Vigilância 

Socioassistencial está em fase de implantação. 

Peabiru é classificado como município de Pequeno Porte I, de acordo com o 

número de habitantes. Contudo, para fins de atendimento pela Política de Assistência 

Social, o município é considerado de Pequeno Porte II, pois possui atualmente 2.866 

pessoas inscritas no Cadastro Único. 

Dessa forma, o município está em processo de adequação da equipe para atender 

às especificidades de um município de Pequeno Porte II, incluindo a estruturação do setor 

de Vigilância Socioassistencial para sua plena implementação. 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

 

SUMÁRIO 

 

 

1. HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE PEABIRU....................................................01 

2. ASPECTOS GERAIS DO MUNICPIO DE PEABIRU.......................................02 

   Território..........................................................................................................02 

   População.........................................................................................................02 

  Educação...........................................................................................................04 

  Economia...........................................................................................................07 

  Saúde.................................................................................................................09 

 Meio Ambiente...................................................................................................11 

 Assistência social...............................................................................................13 

3. POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL...........................................................17 

3.1 Rede Socioassistencial Governamental......................................................18 

    a) Proteção Social Básica................................................................................19 

    b) Rede Socioassistencial Não Governamental...............................................23 

4. ANÁLISE DOS INDICATIVOS SOCIAIS........................................................25 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................26 

6. REFERÊNCIAS..................................................................................................27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

1. HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE PEABIRU  

 

A história do município de Peabiru está ligada à história dos Caminhos de Peabiru, 

que se estendia por mais de 1200 quilômetros da Costa do Oceano Atlântico ao Oceano 

Pacífico, atravessando os rios Tibagi, Ivaí e Piquiri, pelo qual passou a expedição 

organizada em 1769 pelo capitão-mor Afonso Botelho de Sampaio e Sousa. 

O desenvolvimento da cidade se deu de maneira decisiva em 1903, quando 

inúmeros colonizadores, acompanhados de suas respectivas famílias, construíram suas 

casas e dedicaram-se à agricultura, incentivando a vinda de novas famílias à região. 

Entre os anos de 1940 e 1941, o interventor Manuel Ribas, procurando expandir 

a colonização do estado do Paraná, efetuou a distribuição de posses de terras aos 

colonizadores por meio do Departamento de Geografia, Terras e Colonização do Estado 

do Paraná. A região estava subordinada à Quinta Inspetoria de Terras, com sede na cidade 

de Guarapuava.  

O chefe da Quinta Inspetoria, Sady Silva, engenheiro de vasta experiência, 

resolveu iniciar o novo patrimônio no ano de 1942. Para isso, transferiu a sede da 

Inspetoria para a localidade Colônia Mourão, atual Campo Mourão.  

Após longos estudos, localizou a área ideal para a formação do novo povoado, 

denominado Peabiru. Iniciados os trabalhos de demarcação dos lotes urbanos e rurais, foi 

grande o fluxo de compradores oriundos dos mais distantes pontos do país.  

No ano de 1945, o patrimônio de Peabiru contava com grande número de 

estabelecimentos comerciais, serrarias, posto de gasolina, farmácia e já fazia por merecer 

sua elevação a distrito administrativo.  

No ano de 1947, o fundador Sady Silva, dando como cumprida sua missão com 

êxito absoluto, retornou à capital do estado, e foi substituído em suas funções pelo Senhor 

Genésio Marino.  

Dado seu considerável progresso e inúmeras reivindicações de seus cidadãos, 

Peabiru foi elevado a município autônomo, sem que houvesse passado por Distrito, no 

dia 14 de novembro de 1951, pela Lei Estadual nº 790.  

Após a realização da primeira eleição, foi eleito o primeiro prefeito, Silvino Lopes 

de Oliveira, que assumiu os destinos do município no dia 14 de dezembro de 1952, cuja 

solenidade de instalação do município contou com a presença das mais destacadas 

autoridades da época.  
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A situação geográfica de Peabiru abrangia grande extensão, os trabalhos relativos 

ao setor judiciário se avolumaram de forma impressionante, e por necessidades 

prioritárias, foi elevado à comarca, no dia 14 de dezembro de 1953, pela Lei Estadual nº. 

1542, com a posse de seu primeiro Juiz de Direito, Jorge Andrighetto, e como primeiro 

Promotor Público, Alceu Mendes da Silva. 

 

2. ASPECTOS GERAIS DO MUNICÍPIO DE PEABIRU 

Território:  

Os dados do IBGE 2022, apontam que a área do município é de 468,594 km², o 

que o coloca Peabiru na posição 142 de 399 entre os municípios do estado do Paraná e 

2578 de 5570 entre todos os municípios do Brasil. 

 

 

 

População: 

Atualmente, o município de Peabiru possui uma população de 13.346 habitantes 

e uma densidade demográfica de 28,48 habitantes por quilômetro quadrado. No contexto 

estadual, Peabiru ocupa as posições 149 e 174 entre os 399 municípios do Paraná em 

termos de população e densidade demográfica, respectivamente. Em comparação com 

municípios de todo o Brasil, situa-se nas posições 2.477 e 2.459 de 5.570. 
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A população urbana é de 11.009 pessoas, enquanto a população rural é de 2.615. 

Entre os habitantes, 1.192 são crianças com até 6 anos de idade, e o município conta com 

9.925 eleitores. A proporção de idosos corresponde a 12,81% da população total. 

A população é predominantemente branca, seguida por preta, parda e amarela. 

Peabiru apresenta uma taxa de crescimento populacional negativa, de -0,17%, 

indicando uma leve diminuição no número de habitantes ao longo do tempo. 

 

 

 

 
 

 

Educação: 

Segundo dados do IBGE, em 2010, a taxa de escolarização entre crianças e 

adolescentes de 6 a 14 anos em Peabiru era de 98%. Em comparação com outros 
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municípios do estado do Paraná, Peabiru ocupava a posição 201 entre os 399 municípios 

e, no contexto nacional, estava na posição 2.065 entre 5.570 municípios. 

No que diz respeito ao Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), 

em 2023, o município alcançou a nota de 7,1 nos anos iniciais do ensino fundamental na 

rede pública e 6,1 nos anos finais.  

Em relação aos demais municípios do Paraná, essas notas colocaram Peabiru nas 

posições 63 e 10, respectivamente. No cenário nacional, o município ocupava as posições 

321 e 98, respectivamente, nos anos iniciais e finais. 

Atualmente, Peabiru conta com cinco Centros Municipais de Educação Infantil 

(CMEIs) e três escolas de educação infantil particulares. Além disso, possui cinco escolas 

municipais que oferecem o ensino fundamental I. 

 Já o ensino fundamental II e o ensino médio são oferecidos em dois colégios 

estaduais, sendo eles: Colégio Estadual Cívico-Militar Olavo Bilac e o Colégio Estadual 

14 de Dezembro, sendo que este último também disponibiliza a modalidade de Ensino de 

Jovens e Adultos (EJA). 

Esses estabelecimentos de ensino atendem, ao todo 2.703 alunos. 

Conforme apresentado nas tabelas abaixo, além de uma boa nota no IDEB, 

Peabiru também possui um bom índice de atendimento a crianças de 0 a 3 anos. 

A Secretaria Municipal de Educação de Peabiru também abrange as pastas da 

Cultura, do Esporte e do Lazer.  

Segue abaixo alguns dados compilados que apresentam um panorama da 

educação e cultura no município de Peabiru- PR.  

Os dados apresentam bons índices de alfabetismo, alto percentual de 

atendimento em pré-escolas, boa estrutura física das escolas, e apresenta número de 

estabelecimentos culturais. 
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 Para uma visão mais próxima da estrutura e funcionamento da Secretaria 

Municipal de Educação de Peabiru, apresentamos a estrutura técnica desta secretaria, que 

conta com equipe multidisciplinar, a citar duas pedagogas com especialização nas áreas 
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de Português, matemática, que são consideradas disciplinas base, que atuam na 

capacitação de professores e coordenadores pedagógicos nas cinco escolas municipais do 

município.  

Conta também com coordenadora pedagógica dos Centros Municipais de 

Educação Infantil, sendo três na modalidade Creche que atendem crianças de 0 a 3 anos, 

desses dois em período integral e uma creche meio período. E um CMEI na modalidade 

pré-escola, atendendo crianças de 4 e 5 anos, em período integral. 

Conta também com uma coordenadora pedagógica especial, a qual possui 

formação especifica para atuar nessa área. Esse setor conta com serviço da psicologia e 

fonoaudiologia, atuando nas dificuldades de aprendizagem, por meio de sondagem e 

avaliações de aprendizagem e desenvolvimento da criança. Esses profissionais também 

atuam nas classes especiais e sala multifuncional junto às escolas municipais. 

Ainda sobre a equipe, tem-se a profissional da nutrição, que atua na parte técnica 

da compra direta e elaboração de cardápio referente à merenda escolar. 

Citamos ainda, Educador Físico responsável por orientar professores e 

coordenadores pedagógicos nas disciplinas de educação física e movimento. 

Por fim, citamos a Secretária Municipal, diretores dos setores de cultura, esporte 

e Lazer e diretores de ensino. 

Ao que se refere a Esporte e Lazer no município de Peabiru, que são pautas 

vinculado à Secretaria Municipal de Educação,  

 Tem-se as escolinhas de treinamento que são mantidas diretamente pela gestão 

municipal, o qual subsidia em sua totalidade uniformes, materiais, profissionais e 

estrutura física, para a realização das seguintes modalidades esportivas: 

• Atletismo 

• Basquete feminino 

• Basquete masculino 

• Ciclo Rota 

• Ciclismo 

• Dança 

• Dama 

• Dominó 

• Corrida de rua 

• Futebol 

• Futebol Suíço 

• Futsal feminino 

• Futsal masculino 

• Ginastica Rítmica 
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• JIIDO – Jogos de Interação do Idoso  

• Malha 

• Skate 

• Tênis de mesa 

• Trilhas 

• Vôlei feminino  

• Vôlei de Areia 

• Vôlei masculino 

• Xadrez  

 

 Para a realização dessas modalidades o município de Peabiru conta com 2 

complexo esportivos, os quais possuem: duas Quadra de Society, quatro Playground, duas 

quadras de Vôlei de Areia, duas quadras de Street, uma Pista de Skate, oito Academia da 

Terceira Idade, uma Academia de Calistenia e uma Pista de Malha. 

E o setor da Cultura, conta com espaços culturais: Centro de Evento, biblioteca 

Cidadã, Museu Municipal e Casa da Cultura.  

Atividades como contação de história, oficinas de teatro adulto e infantil, aulas de 

canto, coral e dança de salão. 

Esse é um cenário global da Secretaria Municipal de Educação, Esporte, Cultura 

e Lazer do Município de Peabiru.  

Com a instituição do Decreto da criação da Vigilância Socioassistencial e 

adequação da equipe da Assistência Social  para execução deste setor, espera-se melhor 

se apropriar dos dados dessa secretaria, e conseguir identificar o público vulnerável nas 

atividades desenvolvidas por essa secretaria.  

 

Economia: 

Em 2021, o PIB per capita de Peabiru era de R$ 32.407,58. Comparando com 

outros municípios do Paraná, o município ocupava a posição 272 entre os 399 municípios 

do estado e a posição 1.948 entre os 5.570 municípios do Brasil. 

Em relação às receitas, o percentual de receitas externas em 2022 era de 76,21%, 

colocando Peabiru na primeira posição entre os municípios do estado e do país nesse 

indicador. 

No mesmo ano, o total de receitas realizadas foi de R$ 81.845.917,38 e o total de 

despesas empenhadas foi de R$ 74.106.781,55. Esses valores também posicionaram 
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Peabiru em primeiro lugar tanto entre os 399 municípios do Paraná quanto entre os 5.570 

municípios do Brasil. 
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A que se refere da dados da economia, muito temos que avançar a nível de 

conhecimento, discussão e criação de estratégias para alcançar a população vulnerável do 

município de Peabiru. Passando então a ser priorizado no seguinte, 2025. 

Saúde 

O Sistema Municipal de Saúde de Peabiru está integrado ao Sistema Único de 

Saúde, que preconiza a regionalização na prestação dos serviços de saúde e a 

hierarquização das atribuições, onde cada esfera governamental deve cumprir funções e 

competências específicas e articuladas entre si. 

A estrutura de saúde do município de Peabiru é organizada pela Secretaria 

Municipal de Saúde e conta com duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) na área urbana, 

estando em fase final a construção de uma terceira UBS. Na área rural, há um posto de 

saúde, e o município também dispõe de um pronto atendimento 24 horas e um centro de 

atendimento especializado. 

Conta com clínicos gerais nas Unidades Básicas de saúde, de segunda a sextas-

feiras, das 7:30 às 17h, e clínicos gerais no Pronto Atendimento 24h.  

Também conta com médicos especialistas nas áreas de ginecologia, psiquiatria e 

pediatria, as demais espacialidades médicas são ofertadas via convênio via Consórcio 

Intermunicipal de Saúde, com sede no município de Campo Mourão e demais convênios 

seguindo a perspectiva da regionalização preconiza no Sistema Único de Saúde. 
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A que se refere a equipe multidisciplinar, conta com profissionais da psicologia, 

do serviço social, enfermagem, nutricionistas, farmacêuticos, fisioterapeutas, entre 

outros. 

A oferta de serviços e programas da saúde, são bem amplos, envolve vacinação, 

vigilância epidemiológica, sanitária, atendimento em domicílio entre tantos outros 

serviços, que necessitam ser conhecidos, enumerados e posteriormente cruzar dados com 

o público da assistência social.  

Esse é um trabalho neste momento iniciado e que deve ser esmiuçado 

constantemente pela equipe de vigilância socioassistencial do município de Peabiru. 

Num panorama global, pode-se informar que a taxa média de mortalidade infantil 

em Peabiru é de 37,27 por 1.000 nascidos vivos. Em comparação com os municípios do 

Paraná, Peabiru ocupa a 16ª posição entre os 399 municípios. No contexto nacional, está 

na 263ª posição entre 5.570 municípios.  

No que se refere à vacinação, Peabiru apresenta índices acima das médias estadual 

e nacional. O município também possui uma taxa de mortalidade materna baixa e vem 

registrando uma redução no número de gestantes com menos de 19 anos. Além disso, 

Peabiru mantém bons índices de cobertura de pré-natal, assegurando cuidados adequados 

durante a gestação. 

Segue abaixo, alguns dados da saúde de Peabiru. 
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Meio ambiente  

A Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Peabiru está ligada a Secretaria do 

Desenvolvimento Econômico e do Turismo. Conta com os seguintes projetos e vem 

desenvolvendo as seguintes ações: 

• Aterro sanitário municipal; 

• centro Municipal de Triagem de Materiais Recicláveis; 

• Área própria para triagem dos resíduos de Coleta Pública; 

• Ações de educação ambiental com a comunidade escolar; 

• Projeto de recuperação das nascentes; 

• Projeto de repasse de mudas aos agricultores em parceria com o órgão 

ambiental para incremento de vegetação de nativa e recuperação de áreas 

degradadas, com meta de plantio de 12 mil mudas nativas diversas; 

• Projeto de incentivo a coleta seletiva dos materiais recicláveis, junto à 

comunidade escolar e a população geral; 

• Projeto de construção de Parque Municipal em processo de finalização. 

 

O município de Peabiru ainda precisa avançar na área de saneamento básico, pois 

não possui rede de esgoto encanado.  A coleta de lixo, no entanto, apresenta bons índices, 

superando a prática de queima de resíduos.  

A que se refere à pavimentação, Peabiru está acima da média estadual e nacional, 

com um elevado nível de vias asfaltadas. 
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Turismo 
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Assistência social 

 

Para apresentar um panorama da Assistência Social no município de Peabiru, 

utilizamos os dados extraídos do Cadastro Único da assistência Social e demais sites do 

Ministério do Desenvolvimento Social, Família e Combate à fome. 

O Cadastro Único reúne informações socioeconômicas das famílias brasileiras 

de baixa renda – aquelas com renda mensal de até meio salário per capta, proporcionando 

ao governo o conhecimento das reais condições de vida da população e a seleção das 

famílias para a sua inserção em programas sociais.  

O Cadastro Único é o sistema que registra as informações sobre cada família 

de baixa renda, identificando seus membros e suas condições econômicas e sociais.  

  O governo Federal utiliza os dados do Cadastro Único para conceder benefícios 

de programas sociais, como: Tarifa Social de Energia Elétrica, Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), Programa Bolsa Família, entre outros. 

  Os dados do Cadastro Único também podem ser utilizados para o planejamento 

das ações e para a seleção de beneficiários dos programas sociais geridos pelo município. 

O município já vem realizando as atividades de cadastramento e possui: 

• 2.866 famílias inseridas no Cadastro Único; 

• 2.865 famílias com o cadastro atualizado nos últimos dois anos; 

• 1.604 famílias com renda até ½ salário mínimo; e 

•    1.453 famílias com renda até ½ salário mínimo com o cadastro 

atualizado. 

Para melhor compreensão segue tabela demonstrativa da faixa-etária inserida no 

Cadastro único. 
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Quanto a um retrato do Cadastro único, segue abaixo dados que apontam para o 

expressivo aumento do número de novas famílias inscritas e de atualizações do Cadastro 

Único, entre os anos 2020 a 2023. 

 

Bem como, dados referente ao aumento de atendimento individualizados e 

número total de famílias inscritas no Cadastro Único.  

 

 

De modo que, o município de Peabiru elevou seu nível de Porte I para porte II, 

pois possui mais de 2.500 famílias inscritas no Cadastro Único. O que repercute no 

aumento da equipe, tanto do Cadastro único como do equipamento CRAS. 

No presente ano, 2024, A Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento 

Social de Peabiru vem buscando estratégias para adequar a equipe, priorizando o ingresso 

via concurso público e criação de vagas para suprir a demanda. 

Quanto a identificação de microterritórios, observa-se que, por se tratar de 

município de pequeno porte I, com 13.346 habitantes, observa-se que os usuários da 
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política de assistência social, declaram, na grande maioria, que residem na área central. 

De modo que, os próprios habitantes não têm conhecimento do nome de seu bairro.  

Essa questão reflete diretamente no cadastro único, devido ao mesmo ser auto 

declaratório e os comprovantes de residência, e as companhias de abastecimento de 

energia e luz não possuírem um compilado de todos os bairros do município de Peabiru,  

Nesse sentido, observa-se que a identificação de territórios precisa ser revista e 

unificada e alcançar os entrevistadores do Cadastro Único 

Este é um trabalho, que já está sendo realizado pela equipe de vigilância 

socioassistencial, para se ter um perfil fidedigno dos territórios. Ainda assim, segue dados 

extraídos do MDS -CECAD. Base setembro/2024. 
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Por fim, outros aspectos que norteiam a identificação da política e do público da 

assistência social do município de Peabiru serão apresentados abaixo. 

 

 

 

 

Sobre Indicadores populacionais e socioeconômicos, a partir da média geométrica 

das três dimensões do IDHM (renda, longevidade e educação) é calculado o Índice de 
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Desenvolvimento Humano do Município. O IDHM de Peabiru é 0,72, o que é considerado 

alto. 

 

 

O Índice de Gini é um indicador socioeconômico que mede a desigualdade de 

renda em um determinado território. Ele mostra a variação da proporção acumulada da 

renda em relação à proporção acumulada da população varia de zero a um, o valor zero 

representa a situação de igualdade (todos possuem a mesma renda), já o valor um é o 

oposto (uma só pessoa possui toda a riqueza). O índice Gini de Peabiru é de 0,54. 

 

 

 

Outro aspecto relevante a se desvelar são as violências, Peabiru tem uma 

expressiva violência contra mulher. Para tanto, informa a realização de um Projeto 
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Reviver, desenvolvido pelo Ministério Público e Justiça Estadual da Comarca de Peabiru, 

em parcerias com as equipes dos órgãos Gestor da Secretaria de Assistência Social de 

Peabiru e do município vizinho Araruna- Pr. 

Neste projeto é realizada palestras com agressores e com as vítimas, 

individualmente. 

 

 

 

 
 

Referente a dados de violência contra a criança e ao adolescente, o Conselho 

Tutelar de Peabiru informa trimestralmente ao Conselho Municipal da Criança e do 

Adolescente, o número de violência por este órgão identificadas. 

No ano 2024, especificamente entre o período de janeiro a outro, foi informado 

o número correspondente a 88 (oitenta e oito) violências contra crianças e adolescentes, 

abrangendo negligência familiar, abandono de incapaz, agressão física, verbal, 

psicológica e sexual. 

 

3. POLÍTICA DE ASSSITÊNCIA SOCIAL 

 

No Brasil, a Assistência Social é regulamentada pela Política Nacional de 

Assistência Social – PNAS, aprovada em 2004. Definida como política pública de direitos 

e de cidadania, ela se efetiva através do Sistema Único de Assistência Social – SUAS. 

Este Sistema define princípios e diretrizes que orientam a execução da PNAS, através do 

Pacto Federativo. 

 O SUAS orienta a oferta de proteção social para a população que dela precisar, 

priorizando a parcela da sociedade que se encontra em situação de vulnerabilidade e risco 
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social. Para isso são definidos Serviços, Programas, Projetos e Benefícios 

Socioassistenciais a serem ofertados nos municípios e no Distrito Federal, objetivando o 

desenvolvimento de ações que possibilitem a superação da pobreza e a promoção dos 

direitos humanos.  

Se estruturando a partir do território, o SUAS se organiza por níveis de 

complexidade: Proteção Social Básica e Proteção Social Especial, está dividida em Média 

e Alta Complexidade. 

 A oferta dos Serviços, Programas, Projetos e Benefícios orienta-se pela Norma 

Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social – NOB/SUAS.  Este é o 

instrumento que define, em nível nacional, a organização desse Sistema.  

A gestão do SUAS é compartilhada, sendo a mesma pactuada na Comissão 

Intergestora Tripartite - CIT, composta pela União, Estados e municípios, em 

conformidades com as deliberações dos Conselhos de Assistência Social. Assim 

estabelece-se a coerência entre os três níveis de gestão.  

Do ponto de vista operacional este Sistema é cofinanciado pelos governos federal, 

estadual e municipal.  

Em Peabiru o SUAS se faz presente através da Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social – SEMADS, espaço público que, dentre as demais 

Secretarias que compõem a gestão política do Município, dedica-se ao atendimento e 

acompanhamento de famílias e indivíduos, com o objetivo de fazer o enfrentamento das 

situações “[...] de pobreza, vulnerabilidade e risco pessoal e social [...]” (BRASIL, 2012, 

p. 11). 

 A SEMADS tem um papel importante na oferta de Serviços, Programas e 

Benefícios Socioassistenciais.  

Nesse processo, conta com a colaboração das Entidades Não Governamentais de 

Assistência Social instaladas no Município. Estas são parceiras importantes no 

atendimento à população.  

 

3.1 Rede Socioassistencial Governamental: 

 

 A Gestão do Sistema Único de Assistência Social- GSUAS município de Peabiru é 

exercida pela Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, por meio da 

Secretaria Municipal, de dois profissionais de nível superior, nas áreas do Direito, exercendo a 

função de Secretário Executivo dos Conselhos e na área administrativa executando a gestão 
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financeira. Conta também com profissional de nível fundamental, exercendo a função de serviços 

gerais.  

A gestão do SUAS também é responsável pela Implantação da Vigilância 

Socioassistencial, processo que está em fase de implementação. 

Sobre a Proteção Social Especial, devido ao município ser pequeno porte I, não conta 

com o equipamento CREAS, deste modo as técnicas lotadas na Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social, executando os seguintes serviços: 

 -  Demandas do judiciário estadual, Ministério Público; 

 - O Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida 

Socioeducativa de Liberdade Assistida – LA, e de Prestação de Serviços à Comunidade – PSC; 

As demandas do poder judiciário estadual e do Ministério Público, correspondem a uma 

alta demanda de trabalho, devido não haver equipe técnicas nesses dois órgãos públicos. 

As medidas socioeducativas em meio aberto são realizadas com base no Plano Municipal 

de Atendimento Socioeducativo, no Regimento Interno e Projeto Pedagógico da Medida 

Socioeducativa, provendo a atenção socioassistencial e acompanhamento a adolescentes e jovens 

em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, determinadas judicialmente, 

atendendo em média mês 12 adolescentes e suas famílias. 

A Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social de Peabiru possui na 

sua equipe, uma assistente social e uma pedagoga.   

 

a. Proteção Social Básica 

 

A Proteção Social Básica governamental do município de Peabiru é executada 

através do Centro de Referência da Assistência Social CRAS – “Vinicius Augusto de 

Souza Nunes Benedito”, situada na Rua Juvenal Portela, n° 450 – Centro. Com horário de 

funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8h às 11h e das 13h às 17h. 

O CRAS conta com equipe técnica de nível superior: uma assistente social, uma 

psicóloga, e a coordenadora. De nível médio, conta com três profissionais; a 

recepcionista, apoio administrativo e estagiaria. Em nível fundamental um profissional 

de serviços gerais.  

O Cadastro Único compartilha o espaço físico do CRAS, com duas profissionais 

de nível médio. 

No nível da Proteção Social Básica o CRAS oferece os seguintes Serviços, 

Benefícios, Programas e Sistema de Informação:  
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- Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF; com 305 

famílias inseridas neste serviço, a qual possui técnica de nível superior responsável por 

sua execução. 

- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV;  

- Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com 

Deficiência    e Idosas; 

- Benefícios Eventuais;  

- Benefício de Prestação Continuada – BPC;  

- Programa Bolsa Família – PBF;  

-  Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal – 

CADÚNICO. 

 Para melhor compreensão segue informações dos Serviços e Programas 

executados no CRAS: 

 

- Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF; Trabalho 

social com famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a função 

protetiva da família, prevenir a ruptura de seus vínculos, promover o acesso e usufruto 

aos direitos e contribuir para a melhoria da qualidade de vida. 

Devido Peabiru possuir 2866 famílias cadastradas no CadÙnico a meta para o 

PAIF corresponde a 10 %, ou seja 280,6 famílias. 

Atualmente possui 305 famílias no PAIF, e realiza acompanhamento a 20 

famílias.  

- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV; realiza 

atendimentos em grupo de acordo com a idade dos usuários. 

Atualmente Peabiru oferta 8 oficinas, sendo elas: Ballet, Cabeleireiro, Corte e 

Costura, Culinária, Manicure e Pedicure, Pintura, Ritmos Técnicas Domésticas.  

Por meio dessas oficinas, atende 254 pessoas, e está cumprindo a meta 

estabelecida de 90 usuários sendo público prioritário e 180 usuários sendo público geral. 

-  Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com 

Deficiência e Idosos; prioriza o atendimento domiciliar, considerando as condições de 

saúde e mobilidade deste público. Assim, as visitas domiciliares são realizadas 

regularmente para garantir o suporte necessário.  
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Uma das principais formas de demanda ocorre através do encaminhamento das 

equipes das unidades básicas de saúde, que mantêm contato direto com a equipe do 

CRAS. 

Atualmente, a meta de atendimento é alcançar 15 idosos e/ou pessoas com 

deficiência. 

- Benefícios Eventuais são provisões, de caráter suplementar e provisório, 

prestados aos cidadãos e às famílias em virtude de nascimento, morte, situações de 

vulnerabilidade temporária e de calamidade pública. 

Benefício Eventual – Auxílio Alimentação; 400 cestas básicas entregue entre o 

período de janeiro a agosto de 2024. 

Benefício Eventual – Natalidade; 51 benefícios entregues entre janeiro a agosto 

de 2024. 

Benefício Eventual – auxílio funeral; 19 benefícios concedidos, entre janeiro a 

agosto de 2024. 

Calamidade Pública – devido estiagem e vendaval, 500 cestas básicas foram 

recebidas da Defesa Civil e entregue em parceria com a equipe do CRAS, entre janeiro a 

agosto de 2024. 

 - Benefício de Prestação Continuada; é um benefício não contributivo de um 

(01) salário mínimo mensal às pessoas idosas com 65 anos ou mais e às pessoas com 

deficiência que comprovem renda per capita familiar inferior a ¼ do salário mínimo e que 

comprovem não possuir meios de prover a própria manutenção, nem de tê-la provida por 

sua família. Inclui o BPC na Escola. 

No município de Peabiru 275 pessoas com Deficiência recebem o BPC e 185 

Idosos recebem o BPC, totalizando 460 pessoas. 

 

 

idosos
40%pessoas com 

deficiência
60%

BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO 
CONTINUADA
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-Programa Bolsa Família; é um programa de transferência condicionada de 

renda, que beneficia famílias pobres e extremamente pobres inscritas no CADÚNICO. 

Para receber o benefício a família deve cumprir as condicionalidades da frequência 

escolar dos filhos (crianças, adolescentes e jovens de 16 a 17 anos), do acompanhamento 

da saúde das crianças de até 07 anos e de mulheres de 14 a 44 anos.  

No mês de outubro de 2024, o município de PEABIRU/PR teve 981 famílias 

atendidas pelo Programa Bolsa Família, com 2.525 pessoas beneficiadas, e totalizando 

um investimento de R$ 643.263,00 e um benefício médio de R$ 657,73. 

Programa Auxílio Gás dos Brasileiros; é um auxílio financeiro destinado às 

famílias de baixa renda, com o objetivo de reduzir o efeito do aumento do preço do gás 

de cozinha sobre o orçamento doméstico. Foi instituído pela Lei nº 14.237, de 19 de 

novembro de 2021, e regulamentado pelo Decreto nº 10.881, de 2 de dezembro de 2021. 

Nas parcelas de agosto, outubro e dezembro de 2022, as famílias beneficiárias do 

Programa Auxílio Gás dos Brasileiros receberam o valor do benefício em dobro, 

conforme a Emenda Constitucional nº 123/2022. 

A partir de fevereiro de 2023, e nos meses pares seguintes, as famílias 

beneficiárias do Programa seguem recebendo o valor do benefício em dobro, conforme a 

Medida Provisória nº 1.155 de 1º de janeiro de 2023. Com isso, o Programa atualmente 

paga um benefício no valor médio de R$ 110,00 (cento e dez reais). 

Essa parcela dobrada (Adicional Complementar) possui caráter temporário, sendo 

paga até que novo programa venha a substituir o Programa. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14237.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14237.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/decreto/D10881.htm
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O município de PEABIRU/PR teve 298 famílias beneficiadas pelo Programa 

Auxílio Gás dos Brasileiros, totalizando um investimento de R$ 30.992,00. 

O pagamento do Bolsa Família é operado pela instituição financeira Caixa 

Econômica Federal (CAIXA), que é responsável pela emissão e entrega dos cartões e pelo 

atendimento aos beneficiários em seus canais de pagamento: agências, correspondentes 

lotéricos e correspondentes CAIXA. O município possui, atualmente, 1 canal de 

pagamento, casa Lotérica. 

 Gestão das condicionalidades  

Quando uma família entra no programa, ela e o poder público assumem 

compromissos para garantir o acesso de suas crianças e adolescentes à saúde e à educação. 

Esses compromissos são conhecidos como condicionalidades: 

- Crianças menores de 7 anos devem ser vacinadas e ter acompanhamento de peso 

e altura; 

- Gestantes precisam fazer o pré-natal; 

- Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos devem ter frequência escolar mínima de 

85% a cada mês; e 

- Jovens de 16 e 17 anos devem ter frequência escolar mínima de 75% das aulas a 

cada mês. 

O município de Peabiru apresenta taxa de acompanhamento das condicionalidades 

de 90,08%, acima da média nacional que é 88,1%. 

As famílias que descumprem as condicionalidades podem sofrer efeitos 

gradativos, que variam desde uma advertência, passando pelo bloqueio e suspensão do 

benefício quando o descumprimento é reiterado, até seu cancelamento em casos 

específicos.  

Esses efeitos são considerados sinalizadores de possíveis vulnerabilidades das 

famílias, pois demonstram que elas não estão exercendo seus direitos sociais básicos à 

saúde e à educação, determinando a priorização dessas famílias no Acompanhamento 

Familiar realizado pelas equipes da Assistência Social no município. 

O município apresenta 07 famílias(s) em fase de suspensão no período 

acompanhado (setembro de 2024). Essas 7 famílias apresentam registro de 

Acompanhamento Familiar no Sistema de Condicionalidades do PBF (Sicon). Esse 

registro é necessário para que estas famílias não deixem de receber os recursos do Bolsa 

Família, se for o caso.  
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Em fase de advertência o município possui 24 famílias e em fase de bloqueio 15 

famílias.  

 

 

b. - Rede Socioassistencial Não Governamental:  

 

Para além da Rede Socioassistencial Governamental, acima descritas, o município 

de Peabiru conta com Organizações da Sociedade Civil tipificadas na Proteção Social 

Básica e Especial de média e alta complexidade, instituída e inscritas no Conselho 

Municipal de Assistência Social de Peabiru, apresentamos a seguir as entidades: 

 APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, mantenedora da 

Escola Menino Deus. Executa serviços da Proteção Social Básica. 

Instituição Fundada em 15 de outubro de 1982, com atendimento a Pessoas com 

Deficiência, com oferta de políticas nas esferas da saúde, educação e assistência social. 

Atualmente atender 132 alunos no município de Peabiru.  

A APAE tem por objetivo promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas 

com deficiência, buscando assegurar-lhes o pleno exercício da cidadania; promovendo a 

prevenção, proteção ä situação de vulnerabilidade ou risco pessoal e social da pessoa com 

deficiência intelectual ou múltipla. 

Oferta serviços na área da saúde, educação e assistência social, conta com equipe 

multidisciplinar composta por Assistente Social, Psicólogo, fonoaudiólogo, Terapeuta 

Ocupacional, fisioterapeuta, pediatra e neurologista.  

 APMI – Associação de Proteção a Maternidade e a Infância. Executa 

serviços da Proteção Social Básica. 
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Fundada em Peabiru no dia 25 de março de 1961, com a finalidade proteção e 

assistência à maternidade e à infância; zelando pela saúde, o bem-estar e as necessidades 

das crianças e da gestante em especial.  

Atualmente no espaço físico da APMI acontecem algumas oficinas do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos, a citar os cursos de Corte e Costura, 

Cabeleireiro, Pintura em tecido, Manicure e Pedicure e Técnicas Domésticas. 

Atualmente em média 100 pessoas são atendidas, entre eles adolescentes acima 

de 14 anos, jovens, adultos e idosos.  

APMI também conta com voluntariados para produção de fraldas geriátricas e 

confecção de itens para enxoval para bebes.  

PASTORAL DA CRIANÇA – A pastoral da criança é um organismo de Ação 

Social da Conferência dos Bispos do Brasil – CNBB. Executa serviços da Proteção 

Social Básica. 

Foi implantada no município de Peabiru no ano 1993, e tem como objetivo o 

desenvolvimento integral das crianças e promove atendimento às famílias das crianças, 

sem distinção de raça, cor, profissão, nacionalidade, sexo, credo religioso ou político. 

Seu trabalho é baseado na solidariedade humana e na partilha do saber, visão 

desenvolvimento integral de crianças, desde o período da concepção até seis anos de 

idade. Seja no contexto familiar ou comunitário, com ações de caráter preventivo e que 

fortaleçam tecido social e a integração entre família e a comunidade. Atualmente a 

Pastoral da Criança de Peabiru atende 145 famílias e 170 crianças. 

AÇÃO SOCIAL VICENTINA. Executa serviços da Proteção Social Básica. 

Implantada em Peabiru em 29 de janeiro de 1970, com a construção de uma Casa 

Lar para idosos com nível de dependência para realização de atividades da vida diária, 

sem vínculos familiares e ou vínculos fragilizados, e sem condições de custear moradia.  

A ação vicentina em Peabiru inicialmente construiu oito casas de alvenaria, 

composta por um quarto, uma sala, uma cozinha e um banheiro.  Em 2024 já possuem 11 

casas e um centro comunitário.  

As casas encontram-se ocupadas por 12 idosos, trata-se de um trabalho vinculado 

a Sociedade São Vicente de Paula, trata-se de um trabalho voluntário de assistência a 

idosos.  
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 INSTITUTO SÃO JOSÉ – LAR CARLINHOS – Instituição de Acolhimento 

para Crianças e Adolescentes. Executa serviços da Proteção Social Especial de Alta 

Complexidade. 

Fundada em 21 de fevereiro de 2000, com objetivo de executar proteção integral 

de crianças e adolescentes em situação de risco pessoal e social.  

O acolhimento institucional de crianças e adolescentes tem caráter provisório, 

excepcional e transitório, ele ocorre por meio de encaminhados do Conselho Tutelar ou 

pela Vara da Infância e Adolescência.  

O Lar Carlinhos possui capacidade de atendimento para até 20 crianças e ou 

adolescentes, possui convenio com os municípios de Peabiru e Araruna- Pr. Atualmente 

possui 9 crianças e adolescentes acolhidos. 

 

 

4. ANÁLISE DOS INDICATIVOS SOCIAIS 

 

O diagnóstico socioassistencial de Peabiru foi elaborado pela equipe de Vigilância 

Socioassistencial recém constituída, ainda assim, já se observa um melhor retrato do 

território. 

Sabe-se da necessidade de aprimorar esse diagnóstico para que a política de 

assistência social possa ser executada de maneira efetiva, considerando as especificidades 

territoriais, fragilidades e potencialidades identificadas. 

Nesse sentido, reafirma-se que a Secretaria Municipal de Assistência e 

Desenvolvimento Social de Peabiru, tem caminhado para este aprimoramento.  

Os próximos passos a serem dados serão identificar os microterritórios, como 

bairros, áreas rurais, assentamentos e acampamentos presentes no município.  

A assistência social do município registra um número elevado de famílias em 

situação de pobreza e extrema pobreza. Localizar essas famílias territorialmente é uma 

tarefa desafiadora, pois elas estão dispersas tanto no perímetro urbano quanto na área 

rural.  Tal identificação proporcionará maior consistência ao acompanhamento e à 

avaliação da política municipal de assistência social. 

Atualmente, percebe-se a importância de dar continuidade aos serviços, 

programas e projetos existentes, bem como a necessidade de ampliação da equipe do 

CRAS e de apoio às organizações da sociedade civil. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No presente diagnóstico Socioassistencial do município de Peabiru, foram 

priorizados o mapeamento e a caracterização sociodemográfica, além da descrição dos 

serviços socioassistenciais disponíveis e das vulnerabilidades identificadas. Esse 

processo envolveu a produção, sistematização e análise de informações relevantes. 

Destaca-se a importância de um diagnóstico contínuo da realidade socioterritorial 

do município, pois é através desses dados que se tornam viáveis a análise das políticas 

socioassistenciais em vigor, bem como a revisão, questionamento e proposição de 

soluções que visem à melhoria e à efetiva implementação das políticas de assistência 

social em Peabiru. 
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